
Presidente brôirtete um novo País 
O presidente José Sarney 

prometeu, ontem, entregar 
ao seu sucessor "um Brasil 
democratizado, institucio
nalizado e ao mesmo tempo 
saneado com a confiança 
internacional restaurada, 
com as finanças em dia, 
em ordem e sem espaço pa
ra quem possa descrer de 
nossa Pátria". A promessa 
do Presidente foi feita du
rante seu programa "Con
versa ao pé do rádio", após 
registrar a regularização 
da participação do País no 
mercado financeiro inter
nacional com a formaliza
ção do acordo firmado com 
os bancos credores. 

Sarney lembrou as difi
culdades enfrentadas des
de 1982, que obrigaram o 
País a suspender seus pa
gamentos, que baixaram 
nossas reservas- ao nível 
crítico. "Sob forte pressão, 
resistimos em defesa dos 
interesses nacionais" afir
mou o Presidente, ao mes
mo tempo em que confes
sou sua "amargura" ao ver 
as grandes correntes exi
gindo tratamento mais for
te para a dívida externa, 
negando respaldo interno 
às dificuldades que, então, 
atrevessávamos, e os pro

blemas na área internacio
nal, a começar pelos crédi
tos de curto prazo. 

CABEÇA ERGUIDA 
O Presidente justificotua 

demora das negociações 
pela posição correta asfeu) 
mida pelos nossos negocjãl 
dores em defesa dos intpj 
resses nacionais, e assegíçj 
rou: "Agora superamos èsg 

almejar participar da eco
nomia internacional sem 
pensar no Brasil, que hoje 
já é a oitava economia do 
mundo ocidental e amanhã 
terá uma posição bem mais 
forte, com grande mercado 
interno, grandes recursos 
naturais e humanos, e, ho
je, com perspectivas de 
sermos auto-sufiçientes e. 

sa perplexidade e o Brás© e m P r a z 0 médio, exporta 
volta à comunidade finan-^ dores de petróleo" 
ceira de cabeça erguidãjO 
apresentando um dinamisjg 
mo no seu comércio inte?-^ 
nacional, como atestam o's^;; 
superávits de nossa balanU^ 
ça comercial, que tem sido"*. 
mensalmente de mais d f f | í ™ U a r a l n v e ! t l r c o m s e n s o 

SS> bilhão e meio de dó la | .p^ e competição e moderni-
m Isto significa que estãâ-^ade- lembrando que "a 
ííbjrtas de novo, ao Brasil1^™™3 Politica industrial vi-
a§ instituições financeira; 

Sarney fez questão de 
lembrar que "teremos as 
portas abertas para o in
vestidor, o investidor es
trangeiro" e conclamou o 
empresariado nacional a 

í írá beneficiar bastante esta 
ternacionais". 

s f — Regularizamos nossa 
situação com o Clube de 

aris e teremos acesso ao 
ido japonês para os 

lises em desenvolvimen
to, disse Sarney. 

Num tom dos mais oti-
mistas, o Presidente afir
mou que o capital externo 
deverá reverter sua linha 
de saída do Brasil para vol
tar e investir aqui, "porque, 
ninguém no mundo poderá 

nossa etapa. 
Depois disto tudo. o Pre

sidente entende que "o 
Brasil não comporta, se
não, o caminho de um gran
de espaço no mundo, sem 
lugar para o pessimismo, 
para que os arautos do caos 
continuem pregando o pes
simismo desses maus bra
sileiros, que não amam o 
Brasil, que vêem o País 
com seus próprios interes
ses e as suas próprias frus
trações. 


